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CONFIANÇA EM DEUS 
 

Em tempos de dificuldade, como estamos vivendo agora, somos tentados a ter desconfiança e 
desespero, perdendo completamente a verdadeira confiança em Deus. 

São João Crisóstomo ensina que até o demônio sabe que a confiança em Deus é aquela preciosa 
corrente que nos leva ao paraíso, porque com este santo afeto, tomamos grande ânimo e nos levantamos a 
Deus, criador do Céu e da Terra, Senhor de todas as coisas visíveis e invisíveis. 

Assim, somos tentados todos os dias e mesmo quando não caímos no desespero, pelo menos certa 
desconfiança nos é apresentada e ficamos abatidos, frágeis, perdemos o vigor para fazer bem algum. 

Para vencermos essa tentação, necessitamos nos manter o mais tempo possível em estado de graça, 
confessando nossos pecados no sacramento da confissão, pois o pecado é a brecha que abrimos do nosso 
coração para a tentação.  

Por isso a igreja nos revela que os sacramentos são cura e libertação para nossa alma. Se estivermos 
unidos a Cristo, não daremos ouvidos às malícias e enganos do tentador que já foi vencido por Jesus Cristo 
na Cruz. 

O sacramento da confissão restaura a nossa dignidade de filhos e herdeiros do Rei Jesus. Cristo pagou 
com o seu o próprio sangue o nosso resgate. Se antes éramos escravos do pecado, hoje somos livres desde 
que aceitemos e vivamos a Salvação em nossas vidas. 

Jamais devemos dar ouvidos às tentações de que Deus está pronto para nos dar toda ajuda, mas que 
nós não merecemos. Esta é uma das mais maliciosas tentações que retardam o nosso progresso espiritual. 

Somos filhos amados e se buscamos a graça, fugindo das ocasiões de pecado, buscando uma vida reta 
em Deus, vivendo a verdade, a honestidade, a fidelidade, a obediência e outras tantas virtudes, estaremos 
sempre bem unidos a Cristo e aceitaremos sempre a Sua vontade em nossa vida. 

Assim, não haverá motivos para desespero e desconfiança, pois Deus sempre sabe o que é melhor para 
nós. Por isso rezamos com fé o Salmo 90 (ler todos juntos): 

“Tu que habitas sob a proteção do Altíssimo, que moras à sombra do Onipotente,  
dize ao Senhor: “Sois meu refúgio e minha cidadela, meu Deus, em quem eu confio. É ele quem te livrará do 
laço do caçador, e da peste perniciosa. Ele te cobrirá com suas plumas, sob suas asas encontrarás refúgio. 
Sua fidelidade te será um escudo de proteção. Tu não temerás os terrores noturnos, nem a flecha que voa à 
luz do dia, nem a peste que se propaga nas trevas, nem o mal que grassa ao meio-dia. Caiam mil homens à 
tua esquerda e dez mil à tua direita: tu não serás atingido. Porém, verás com teus próprios olhos, 
contemplarás o castigo dos pecadores, porque o Senhor é teu refúgio. Escolheste, por asilo, o Altíssimo. 
Nenhum mal te atingirá, nenhum flagelo chegará à tua tenda, porque aos seus anjos ele mandou que te 
guardem em todos os teus caminhos. Eles te sustentarão em suas mãos, para que não tropeces em alguma 
pedra. Sobre serpente e víbora andarás, calcarás aos pés o leão e o dragão. Pois que se uniu a mim, eu o 
livrarei; e o protegerei, pois conhece o meu nome. Quando me invocar, eu o atenderei; na tribulação estarei 
com ele. Hei de livrá-lo e o cobrirei de glória. “Será favorecido de longos dias, e eu lhe mostrarei a minha 
salvação.” 

Rezemos sempre com fé diante da profunda misericórdia de Deus que não rejeita um coração contrito 
e humilhado. Tenhamos a humildade de reconhecer a nossa pequenez diante de Deus, mas em seguida 
levantemo-nos com uma forte e viva esperança, confiando na divina misericórdia que excede à malícia de 
todo o pecado. 
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Para partilhar: Somos filhos amados e prediletos do Pai, mas somos tentados todos os dias para não 
acreditar nessa verdade. O pecado é a porta de entrada para a tentação da desconfiança e para impedir que 
as graças sejam derramadas sobre nós. Como está a sua vida sacramental? Você tem os sacramentos? Tem 
se confessado regularmente, vai à missa aos domingos e tem possibilidade de comungar o Corpo Santo de 
Cristo? 

 

 
 

 


